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I. Apresentação

Margareth Mead, em Como escreve um antropólogo, aponta como peculiaridades do trabalho do
antropólogo o ter a totalidade --a sociedade inteira-- como pano de fundo e o pensar sobre muitas
coisas ao mesmo tempo, que seria aprendido no trabalho de campo.

A noção de etnografia é sistematicamente utilizada por Malinowski na sua introdução metodológica
aos Argonautas do Pacífico Ocidental. Etnografia sendo entendida como ciência e para a qual, mais do
que em outras ciências, seria necessário “o relato honesto de todos os dados”

Também encontramos em Mauss a afirmação da importância da observação concreta da vida social
e a atribuição da última palavra aos nativos, estes também precisamente localizados.

Anos depois, diz Geertz que, em antropologia “o que os praticantes fazem é etnografia” e diz ainda
que ao compreender o que é a prática da etnografia é que “se pode entender o que representa a análise
antropológica como forma de conhecimento”.

Mas, antes que pensemos que nada mudou, ou que estamos diante de um consenso, é preciso atentar
para o que o mesmo autor diz ainda no mesmo texto Uma Descrição Densa...:perguntando-se o que faz
o etnográfo, a resposta é “ele escreve”. Há ainda outras diferenças, por exemplo, aqueles que opoem os
“textos modernistas” às “etnografias realistas” ou aqueles que já lançam suas apostas sobre o fim da
etnografia dos ‘mundos pequenos”.

Este curso, Etnografia das Sociedades Modernas vai portanto, pelo menos, enfrentar um desafio:
entender as, e são várias, questões embutidas nas discussões sobre etnografia, e vai faze-lo através da
leitura de monografias distintas. Também é objetivo deste curso discutir a pesquisa antropológica e,
deste ponto de vista, abrigar nas discussões as preocupações dos próprios alunos.
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